Futuro do Presente: espaço para observação e análise de tendências

Resumo
Este artigo objetiva descrever a metodologia utilizada pelo projeto de pesquisa “Futuro do Presente: espaço para observação, análise e interpretação de sinais”, da Universidade do Estado de Santa Catarina. Para a apreensão de novas tendências, é necessário considerar e examinar diferentes setores, ao mesmo tempo em que se estuda o comportamento humano e seu estilo de vida nas mais variadas culturas. É um processo meticuloso, que requer sensibilidade para perceber as evidências que o “espírito do tempo” emite e as decompor  em prospectivas de moda.
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Abstract
This article has the purpose to describe the methodology used by the research project “Future of the Present: an area to analysis and observation of signs”, of University of the State of Santa Catarina. It’s necessary to analyze and research different sections, at the same time that the human behavior is studied and also its lifestyle into the most various cultures. It is a very detailed process that requires a lot of work and sensibility in order to see the evidences that the "spirit of time" sends and to change them into fashion trends.
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Introdução

Segundo Lipovetsky (1989), a moda é o espelho da sociedade, portanto é possível pesquisá-la em qualquer lugar, tanto nas ruas, na internet, em uma exposição de arte, em reportagens diversas ou nos costumes e hábitos de uma cultura. Por sua efemeridade, a moda caracteriza-se como um setor competitivo, potencializado pela globalização, incitando a criação rápida de novos produtos e estimulando a concorrência. “Desde os anos 1970, a ‘forma moda’ foi identificada por outros autores como um ‘fato social total’, o que significa que o seu modo de funcionamento alastrou-se para todas as esferas da sociedade e da cultura” (CALDAS, 2004, p. 43). 
A sociedade “enuncia” sinais que precisam ser percebidos, analisados e interpretados por profissionais capacitados e habilitados a entendê-los, chegando, desta forma, ao consumidor de maneira sintética e organizada. Atualmente, devido ao acesso à grande quantidade de informações, as tendências se transformam em uma infinidade de opções. A função dos estudiosos do assunto é analisar estes dados, comparar com os momentos culturais, econômicos ou sociais em que se vive, e decidir o que pertence ou não a uma determinada linha de pensamento, diminuindo assim o grau de erro na determinação de novas tendências.
Pesquisa Prospectiva

O ser humano possui uma fascinação pelo futuro. Desde as mais remotas civilizações, o futuro era um fator de grande importância e, amplamente, estudado, porém incerto. Nos dias atuais, não é diferente, o ser humano ainda possui o desejo e a curiosidade de saber o futuro. Atualmente, é possível prever, por exemplo, o que será consumido e adquirido dentro de cinco anos ou até mais, assim como o que será desejado e cobiçado pelas mais diversas classes sociais.
É nesta área que a pesquisa de tendências atua. Embora o cenário do futuro seja hipotético, é possível chegar o mais perto possível de uma prospecção do que seja o “amanhã”. Para isso, faz-se necessário ter a sensibilidade de captar o “espírito do tempo”, que nada mais é do que os sinais emitidos por tudo o que circula pela sociedade e pelo dia-a-dia. É interessante ressaltar que profissionais capacitados podem identificar estas “pistas”, seja em uma propaganda na televisão, no que as pessoas estão vestindo ou comendo, em como certos grupos se comportam perante uma  situação, isto é, observando ocorrências corriqueiras onde a sensibilidade para percebê-las e identificá-las é fundamental.
A pesquisa de tendências foge da futilidade e vaidade, e aprofunda-se na determinação e projeção do “espírito do tempo” que a sociedade vive, ou seja, o que vai ser almejado, como será o cotidiano das pessoas e como elas, provavelmente, se sentirão em relação aos acontecimentos, eventos e episódios ao seu redor e até como se sentirão em relação a si próprias. Portanto, não se trata de um processo impositivo que é canalizado em seus resultados, mas sim da leitura de um contexto e projeção de uma perspectiva e de diversas possibilidades. O objetivo da pesquisa de tendências é entender estas influências exercidas para minimizar as incertezas do futuro. 

Metodologia
O projeto de pesquisa possui uma metodologia própria desenvolvida a partir da Teoria Fundamentada nos Dados (Bandeira-de-Mello, 2007), um tipo de pesquisa interpretativa (figura 1) situada como uma variante dentro do interacionismo simbólico (LOWENBERG, 1993; CASSIANI, 1996). A abordagem concebe a “sociedade” como uma entidade composta de indivíduo e de grupos de introdução, tendo como base o compartilhar de sentidos ou significados sob a forma de compreensão e expectativas comuns. As etapas desenvolvidas são: (a) Coleta de dados empíricos; (b) Procedimento de codificação e análise de dados; (c) Formação e desenvolvimento do conceito; (d) Codificação seletiva ou modificação; (e) Interação do conceito e delimitação da teoria. 
Figura1. Classificação das pesquisas interpretativas
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Fonte: Lowenberg, 1993.
O método desenvolvido pelo projeto de pesquisa se desenvolve em três fases: pesquisa, análise e divulgação. A pesquisa é o estágio inicial e mais longo, demorado e intuitivo do processo. É necessário analisar a maior quantidade possível de fontes de informações, como internet, revistas, televisão, cinema, arte e também as ruas, sendo o que cotidiano e o comportamento do consumidor são os núcleos mais enfatizados dentro do projeto. Dentro desta linha de pensamento, uma das fontes mais importantes de pesquisa é a “blogosfera”, onde a observação do comportamento das pessoas, principalmente de tribos como, por exemplo, os “emos” e os “indies”, são essenciais para uma definição das tendências comportamentais via internet. É nesta etapa em que o comportamento do ser humano também é analisado, pois para um estudo abrangente que relaciona o estilo de vida, com tendências de moda, é preciso examinar um sistema que envolve desde o que determinado grupo consome, o que pensa até como vive. Durante o processo de observação e investigação, os resultados obtidos desta pesquisa são anotados e relatados em um “sketchbook”,  caderno de folha cor marfim, sem pauta, em que cada integrante do projeto faz um registro de suas observações, ideias, reportagens ou exposição de assuntos pertinentes à pesquisa.
A fase posterior do projeto é a análise dos dados obtidos, que consiste na parte mais precisa e complexa do processo de estudo. Para haver coesão entre as tendências estudadas a cada mês é necessária uma apreciação geral, para que haja coerência e harmonia entre todas as categorias estudadas, verificando qual a linha de pensamento que une todos os elementos num meio equilibrado e coerente estabelecido através de um mapa mental.
Após a definição dos conceitos, o resultado é divulgado através de painéis imagéticos e textos no site e no blog do projeto (http://www.ceart.udesc.br/futurodopresente – figura 2).
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Figura 2. Painel de Comportamento – maio | 2009

Fonte: Site do projeto de pesquisa < OMITIR PARA REVISÃO CEGA >

Considerações finais
Sant’Anna (2003, p.76) afirma que “a prospecção encetada sobre as fontes exige uma abordagem que supere a descrição, a enumeração e o reconhecimento da importância da aparência no contexto escolhido. Ela exige o inventário das imagens que circulavam, das aparências que se compunham, mas principalmente, da recepção que os sujeitos deram a ela.” Sendo assim, é importante uma sensibilidade aguda visando o estudo de prospecção de tendências. A variabilidade de informações e a capacidade de sua mutabilidade são admiráveis, a ponto de confundir o que ainda não estiver bem definido. A pesquisa de tendências surge como meio facilitador de conceitos densos e prolixos. 
Através da disponibilização dos resultados do projeto pretende-se, além de atingir o público estudioso do sistema de moda e que busca a compreensão de suas tendências, demonstrar a importância fundamental da pesquisa de tendências para o desenvolvimento de coleções de moda, evitando a facilidade de cópia e a rapidez das tendências vindas do exterior. Na maioria das vezes, o empresário prefere o aperfeiçoamento tecnológico de sua indústria e materiais utilizados, não desmerecendo a importância deste fator, a investimentos em uma pesquisa mais elaborada e consistente, que traria mais e melhores resultados para o seu negócio.
Deste modo, este artigo teve a intenção de  divulgar o trabalho de estudo de tendências desenvolvido pelo projeto de pesquisa “Futuro do Presente: espaço para observação, análise e interpretação de sinais”, a fim de que haja o desenvolvimento do mercado brasileiro de moda, através de futuros profissionais capacitados, habilitados e conscientizados do valor e da complexidade da prospecção de tendências. É ainda válido considerar a importância do entendimento do conceito do que é moda e do processo de como suas tendências são desenvolvidas pelos profissionais do mercado. Somente assim haverá marcas responsáveis e conscientes, lançando produtos de qualidade, sob o prisma criativo de estilistas e designers. 
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